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APRESENTAÇÃO 

Queridos amigos, 
No dia 02 de outubro de 2016 estaremos escrevendo um capítulo 

importante da história de Campo Bom. Neste dia teremos a opção de escolher 
o nosso prefeito e os nossos vereadores. Durante anos assisti ao pleito 
eleitoral da minha casa, com minha família. Desta vez, decidi colocar meu 
nome e minha trajetória à disposição da comunidade. Sou candidato a Prefeito 
Municipal. Tal atitude me traz grande alegria, mas também um sentimento de 
muita responsabilidade, a qual me sinto preparado para assumir. 

 Nossa cidade está numa encruzilhada. O projeto atual, que trouxe 
avanços, está se esgotando. A Ideia de manutenção deste, a qualquer preço, 
se mostrou um grande equívoco e provocou embates e desgastes enormes no 
partido que administra a cidade. Situações de conflito interno, exacerbados 
pela falta de diálogo e democracia entre importantes lideranças da nossa 
cidade, nos deixaram com a certeza de que está na hora da renovação. Está 
na hora de nós, cidadãos e trabalhadores campo-bonenses, darmos uma 
resposta à altura. Dizer que amamos a nossa cidade e que ninguém, por mais 
importante que seja, se sobrepõe a ela. Falar também Que Campo Bom 
merece um projeto de futuro, um projeto com mãos limpas, com credibilidade, 
verdade e coerência. Com um olhar diferenciado, um olhar carinhoso para 
nossas crianças e idosos, para os cidadãos, razão da existência de todos 
nossos projetos e propostas.   

Quero a oportunidade de ser a tua voz, o teu representante como prefeito 
municipal a partir de janeiro de 2017.  

 Durante toda a minha vida procurei sempre respeitar valores éticos e 
morais, indispensáveis àqueles que desejam participar da vida pública. Prezo o 
respeito à família e ao que é público. Como empresário, advogado e professor, 
estou plenamente qualificado para enfrentar os desafios que a honrada função 
exige. Administrar com honestidade, seriedade, transparência e muito diálogo é 
o que prometo. Tenho certeza que nossa cidade pode avançar, porém precisa 
correção de rumos. O enxugamento da máquina pública, com drástica redução 



no número de cargos de confiança, o apoio efetivo as pequenas e médias 
empresas são fundamentais para que estanquemos a perda de postos de 
trabalho, serão as primeiras providências que adotarei para que nosso 
município se mantenha viável e nos dê condições de ampliar as políticas 
públicas necessárias a trazer maior qualidade de vida para a população. 

    A Geração de emprego e renda, a educação, saúde, segurança, 
saneamento básico e habitação serão prioridades. A seguir, detalharei mais 
sobre essas áreas, com linhas gerais do que pretendemos realizar nos 
próximos quatro anos. 

 Peço teu voto e tua confiança para que a partir de janeiro estejamos juntos 
realizando esse projeto que não é meu, mas de toda a comunidade. 

 
Um grande abraço, 
 
 
Luciano Libório Baptista Orsi 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 

INTRODUÇÃO 
Neste plano, ainda em elaboração, constam as principais propostas da 

coligação RENOVAR PARA FAZER MAIS (PDT – DEM) para o Governo do 
Município de Campo Bom/RS, gestão 2017-2020.Trata-se de um conjunto de 
propostas aberto à contribuição da sociedade. Sugestões e críticas serão bem-
vindas num processo de interação com a população ao longo da campanha 
eleitoral que se aproxima. 

Porém, algumas questões são para nós prioritárias. Uma delas é a 
educação, pois acreditamos firmemente que a educação pública é a base do 
processo do desenvolvimento social. Paralelos à educação, outros temas são 
de grande relevância na busca da melhoria da qualidade de vida dos 
campobonenses, São eles: saúde, segurança e geração de empregos. 

Ao tema de desenvolvimento econômico e geração de empregos e 
renda daremos atenção especial. Faremos um diagnóstico da real situação dos 
nossos pequenos e médios empresários, fomentando o foco da gestão como 
forma de encarar os desafios atuais. Acreditamos firmemente que a 
implantação e aprimoramento das políticas públicas indispensáveis a melhor 
condição de vida da nossa comunidade passa necessariamente pelo 
estancamento da perda de postos de trabalho no nosso município.  
Buscaremos ativamente o contato com nossos empreendedores no sentido de 
auxiliá-los, fortalece-los e torná-los mais competitivos, utilizando-se da 
tecnologia, da orientação e de parcerias, possibilitando que possam gerar mais 
empregos e renda à nossa comunidade 

Evidentemente que não faltará atenção para outros importantes setores 
da administração pública municipal, como poderão perceber ao examinarem o 
conjunto de propostas e compromissos que apresentaremos a seguir. 

A despeito das dificuldades do cenário nacional em todos âmbitos, 
acreditamos firmemente na pujança da nossa cidade e na capacidade de 
trabalho do seu povo para superá-las. A administração pública, porém, tem que 
fazer a sua parte. 



Urge instaurar no município uma política de austeridade e eficiência, 
com rigoroso controle do gasto público, principalmente no que diz respeito a 
contratação de cargos de confiança (CCs). A economia gerada a partir dessa 
redução poderá reverter na qualificação de serviços oferecidos à população. 

É hora, portanto, de renovar, dar oportunidade a uma administração 
disposta a escrever a história de um novo tempo para Campo Bom, resgatando 
sua economia e colocando nossa cidade no lugar de destaque que merece. 
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1.  EDUCAÇÃO 
A realidade do município de Campo Bom demonstra que ainda temos 

um bom caminho a percorrer visando melhorar a qualidade do ensino, 
valorizando os profissionais e proporcionando melhoria no desempenho dos 
alunos. 

Atualmente, a sociedade clama por uma escola de qualidade, 
socializada e democrática, resgatando o valor dos profissionais e o prazer dos 
alunos em participar do processo ensino-aprendizagem. Neste sentido, nossa 
política educacional será focada nos seguintes objetivos: 

 Integrar escola com a família e comunidade local;   
 Implantar a Escola de turno integral, (modelo CIEP), priorizando crianças 

provenientes de famílias, cujo seus titulares têm carga horária de 8 horas 
diárias ou mais; 

 Manter instalações adequadas, melhorando e reformando o que for necessário; 
 Oferecer   alimentação básica de boa qualidade, com orientação de 

profissionais. Reaproveitar e utilizar produtos plantados em projetos de hortas 
em cada escola; 

 Contar com profissionais capazes, com acesso a atualizações sistemáticas; 
 Oferecer remuneração compatível, que é pré-requisito para a implantação de 

qualquer proposta educacional séria; 
 Promover atividades culturais e esportivas para o desenvolvimento integral do 

aluno; 
 Incentivar a participação em projetos que visem a integração da teoria com a 

prática dos conteúdos estudados; 
 Agir com austeridade diante de problemas de conduta, oferecendo apoio de 

equipe multidisciplinar; 



 Aprimorar e ampliar o uso de tecnologias de informação e de comunicação, 
utilizando instrumentos inovadores no processo de educação e de gestão das 
escolas; 

 Estimular ações que valorizem a promoção do ensino da história e cultura 
locais, assim como o espírito elevado e civilizado na realização de uma 
educação antirracista e antidiscriminatória; 

 Buscar o resgate de valores como o respeito ao próximo e ao meio-ambiente, 
sendo estes considerados básicos para o êxito do processo ensino-
aprendizagem; 

 Implantar o “Dia da Família na Escola”, promovendo palestras e atividades 
recreativas que favoreçam a integração da comunidade escolar; 

 Promover atividades visando preservação ambiental. 
 
2. SAÚDE  
 

 Implementar o sistema de retirada de fichas de atendimento nas Unidades 
Básicas de Saúde, viabilizando, por exemplo, que o mesmo seja feito via 
telefone ou internet; 

 Reorganizar a aquisição e dispensação de medicamentos para melhor 
atendimento à população; 

 Manter e ampliar, através da contratação de profissionais especialistas em 
áreas carentes como pediatria, ginecologia, obstetrícia, odontologia, nutrição, 
fisioterapia, psicologia, entre outros, programas como, por exemplo, 
Assistência Farmacêutica, Vigilância à Saúde da Criança, Programa de 
Imunizações e Prestação de serviços; 

 Estimular a participação da comunidade nas Unidades Básicas em grupos que 
visam orientação e aconselhamento; 

 Realizar e ampliar a prestação de serviços tais como: aplicação de teste do 
pezinho, fisioterapia, atendimento para portadores de HIV/AIDS e outras DSTs; 

 Estimular a detecção precoce e o acompanhamento adequado das pessoas 
com hipertensão e diabetes, de forma a melhorar a qualidade de vida, 
minimizar as complicações crônicas a longo prazo e reduzir a morbimortalidade 
cardiovascular, uma das principais causas de morte na atualidade. Isso envolve 



ações que incluem elaboração de protocolos clínicos, criação de equipes de 
atenção primária, assim como, análise dos indicadores epidemiológicos; 

 Investir na capacitação de agentes de saúde, buscando a valorização desse 
profissional; 

 Aplicar recursos visando a prevenção de doenças com melhoria da qualidade 
de vida dos cidadãos, estimulando e orientando sobre a manutenção de 
hábitos saudáveis tais como dieta saudável, prática de atividades físicas; 

 Buscar ampliar o horário de Estratégias de Saúde da Família em bairros com 
maior população  atendida; 

 Estender programa de visitas domiciliares de equipe multidisciplinar (médicos, 
enfermeiras, nutricionista, e outros, se necessários) para pessoas com 
dificuldade de locomoção, idosos, gestantes e lactentes; 

 Proporcionar, estimular e buscar o engajamento da comunidade em 
campanhas para combate de doenças que representam riscos a população; 
 
3. SEGURANÇA PÚBLICA E PROTEÇÃO SOCIAL  
 
 Infelizmente estamos mergulhados em uma situação de insegurança não 
somente nos grandes centros do país, mas também em municípios de médio 
porte como o nosso. As mais diversas manifestações da escalada de violência 
se fazem presentes. O crime organizado, as ações violentas contra as pessoas 
por meio de roubos à mão armada, até a prática de pequenos furtos e 
pichações criaram um ambiente de insegurança que está mudando o modo de 
viver das pessoas em todas estas comunidades. 
 Acreditamos que a primeira atitude para buscar a redução dos índices 
de violência e criminalidade é investir na geração de empregos, na educação e 
oferecer, na medida do possível, o apoio necessário para a ação da Brigada 
Militar. 
 O Projeto de Policiamento Comunitário deve atuar de forma efetiva, 
dentro dos moldes que foi concebido, nos bairros da nossa cidade. 
 Pretende-se gestionar junto ao Governo do Estado sua ampliação e a 
liberação dos recursos humanos e materiais necessários, sendo o município 
parceiro na implantação e ampliação de projetos para esse fim. 



 O investimento em câmeras de vigilância com real monitoramento das 
mesmas se faz urgente, sendo um recurso muito importante na redução da 
criminalidade. 
          O compartilhamento com sistemas de segurança particulares será alvo 
de estudo e implantação, dentro da viabilidade e respeitando a legislação atual.  
 
4.  SANEAMENTO E MEIO AMBIENTE 
 

O saneamento básico está associado ao planejamento efetivo dos 
recursos hídricos e das estruturas urbanas privadas e públicas, em face da 
transversalidade que estes segmentos possuem com outros setores como 
saúde, educação e desenvolvimento urbano sustentável. 
 A área de saneamento enfrenta, por longo período, em Campo Bom, 
dificuldades para efetivar os investimentos necessários ao acesso da 
população à organização de redes de esgoto para o tratamento, à coleta e 
destino ambientalmente corretos de resíduos sólidos e à drenagem nos casos 
necessários. 
 Importantes recursos federais foram perdidos em virtude da falta de 
planejamento estratégico dos nossos gestores e da CORSAN. Torna-se 
urgente, portanto, retomar as negociações que possibilitem nova liberação 
destes recursos e também fazer com que sejam cumpridos os contratos 
firmados junto ao Estado, o qual já deveria ter iniciado as obras desse setor no 
município. 
 É preciso tornar realidade as obras que contemplem uma meta de 
aumento real do esgoto tratado em Campo Bom. A nova situação permitirá o 
aumento do Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) e uma saúde pública 
preventiva eficiente, proporcionando melhor qualidade de vida aos campo-
bonenses. Além da prevenção de doenças de vinculação sanitária e promoção 
da saúde, os investimentos também contribuirão para alavancar a economia e 
a geração de emprego e renda no município. 
 Considera-se importante manter e ampliar os espaços verdes, a 
arborização das ruas, assim como, otimizar serviços de proteção animal, 
utilizando medidas educativas e preventivas. 



Seguindo uma tendência mundial, a prioridade é que o crescimento 
evolua de maneira paralela ao desenvolvimento sustentável, ou seja, promover 
uma economia que seja não só mais competitiva, mas também mais eficiente 
em termos de utilização dos recursos. 
 
5.  TRABALHO E DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO  
 
 O município deve ser o protagonista na captação de novos  
investimentos  para ampliar a base produtiva dos setores da economia e 
investir recursos em infrainstrutora e serviços que melhorem a qualidade de 
vida e a produtividade. Estimular a inovação tecnológica e preparar o ambiente 
político para a ação do setor empresarial, dando apoio e sustentabilidade aos 
setores da produção. 
 Ao mobilizar potenciais existentes dentro de sua estrutura administrativa, 
o município deve fazer igual esforço de investimentos na direção do 
empreendedorismo social, e aproveitar os potenciais humanos ainda não 
incorporados ao mercado de trabalho, com a eficiência e o amparo que é 
desejável e humano para as famílias em sua realização de vida. 
 Portanto, nossa principal proposta é a geração de empregos e renda, 
estimulando o engajamento do município num processo de integração 
competitiva no mercado nacional e inclusive em âmbito internacional. Para isso 
é urgente fortalecer o empreendedor, ampliando, através de legislação própria 
e estudo de impacto financeiro, os incentivos concedidos às iniciativas de 
desenvolvimento. 
 Dentro desse contexto é necessário divulgar o potencial produtivo da 
nossa cidade, promovendo ações conjuntas com as entidades empresariais, 
alavancando negócios e atraindo novos investimentos.  
 
6.  CULTURA, ESPORTE E LAZER  
 

O esporte e a arte são grandes aliados na formação cidadã. Pretende-se 
estimular a cultura popular e tradicionalista. Acolher toda manifestação com 
origem na cultura de nossas etnias - música, cinema, teatro, literatura, 
artesanato, etc. Na medida do possível, levar a arte para a comunidade, 



através de espetáculos, exposições e festas. Promover e colaborar com 
atividades que visem difundir a cultura e oferecer espaços para que essas 
ocorram. 

 Importante focar o desenvolvimento do esporte e do lazer associado ao 
esporte educacional, qualificando as práticas e os espaços e aumentando 
atividades inclusivas, buscando estendê-las à pessoas idosas, deficientes, 
entre outros. 

Incentivar o esporte de rendimento, por meio da valorização da iniciação 
esportiva, destinando recursos específicos para tal. 

 
7. ADMINISTRAÇÃO, RECURSOS HUMANOS E GESTÃO PUBLICA 

 
A administração municipal está constituída por uma estrutura 

superdimensionada, excessivamente burocratizada e dispendiosa.  
A organização da estrutura administrativa do setor público, em nossa 

visão, deve ser admitida como um modelo administrativo transversal e 
descentralizado. A gestão orientar-se-á com base em instrumentos de 
planejamento estratégico, em diretrizes e objetivos oriundos de decisões 
baseadas em estudo das necessidades reais da comunidade, com diretrizes 
estratégicas priorizadas, assim como os controles internos da administração 
com foco na eficiência dos operadores e na satisfação do cidadão que recebe o 
serviço. 

Faz-se urgente a diminuição de Cargos de Confiança (CCs) na 
administração, priorizando candidatos concursados, isso irá gerar uma 
economia para os cofres do município que favorecerá investimento em áreas 
prioritárias como saúde, educação e segurança.  

Deve-se rever e dar transparência aos contratos de serviços 
terceirizados. 

Os servidores públicos são os responsáveis pelas ações previstas e 
compromissadas por um plano de governo que se instala democraticamente. 
São os agentes da transformação social. Torna-se necessário facilitar o acesso 
aos serviços de grande demanda, como licenciamentos ambientais, processos 
administrativos, entre outros, garantindo agilidade e eficiência no serviço 
prestado, bem como satisfação de quem os procura.  



 
8. PLANEJAMENTO URBANO 
 

Considera-se essencial, planejar o território, definindo áreas prioritárias 
para expansão urbana, uso e ocupação do solo, incluindo ações que visem a 
ocupação correta de espaços ociosos, desenvolvendo uma dinâmica de vida 
na cidade que viabilize a melhora dos deslocamentos urbanos. 

Deve-se trabalhar na busca de ações e alianças estratégicas com os 
municípios da Região Metropolitana através de projetos e programas 
integrados levando em consideração as especificidades de cada município e a 
sua relação com a nossa cidade visando maior interação e visão metropolitana 
do processo de desenvolvimento. 
 
9.  HABITAÇÃO 
 
 
         Neste setor, fundamental a realização do sonho da maioria das famílias 
de nossa cidade, temos um grande desafio. 
          Contrastando com a beleza das áreas centrais de nossa cidade, 
encontramos na periferia e em determinados locais bolsões de miséria com 
invasões à propriedade privada e áreas públicas.  Tais situações ocorrem, em 
grande parte, pela falta de política habitacional para as famílias de baixa renda.    
Nosso município precisa buscar recursos federais, bem como aderir aos 
programas habitacionais para famílias de baixa renda, dando dignidade a 
população que hoje está vivendo em precárias condições, sem dignidade e 
com crianças e idosos sujeitos a privações e intempéries. 
          Realizar estudo aprofundado sobre o tema, com cadastramento da 
população em situação de vulnerabilidade, associada a busca de recursos 
federais necessários a construção de habitações populares para as famílias de 
baixa renda, com baixo custo, é nosso desafio e nosso compromisso.  
 
 


